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REGIMENTO INTERNO DA CÂMARA DE EXTENSÃO 
 

 

CAPÍTULO I - DO OBJETIVO DO REGIMENTO 

Art. 1º. Este regimento tem como objetivo estabelecer a natureza, a constituição, a 
competência e o funcionamento da Câmara de Extensão do Centro de Engenharias 
(CEng) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). 
 

CAPÍTULO II - DA CONSTITUIÇÃO 

Art. 2º. A Câmara de Extensão será composta por:  
I – um docente da área específica indicado pelo colegiado de cada curso de 
graduação e de pós-graduação;  
II – um docente representante de cada uma das áreas de formação, básica e 
profissionalizante, determinadas de acordo com prescrito no Anexo 1 do regimento 
do Centro de Engenharias.  
§ 1º - O coordenador da Câmara e o coordenador adjunto serão eleitos entre os 
seus membros, de acordo com este Regimento Interno, com mandato de dois anos, 
podendo ser reconduzidos uma vez. 
§ 2º - Os membros da Câmara e seus suplentes terão mandato de dois anos, 
podendo ser reconduzidos uma vez. 
§ 3º - Os docentes representantes de área de formação serão eleitos pela 
comunidade docente.  
§ 4º - Os componentes da câmara deverão ser lotados no Centro de Engenharias.  
 

CAPÍTULO III - DAS ATRIBUIÇÕES 

Art. 3º. São as seguintes atribuições da Câmara de Extensão (sem prejuízo de 
outras que venham a ser criadas): 

I. fomentar a extensão no Centro de Engenharias;  
II. informar e divulgar sobre editais e possibilidades de captação de recursos;  

III. quantificar e divulgar as atividades de extensão do Centro;  
IV. apreciar e avaliar solicitações de projetos de extensão, prorrogações e 

relatórios finais;  
V. elaborar seu Regimento Interno e suas normas de funcionamento; 

VI. realizar as divulgações dos Editais para envio de Projetos e dos Projetos 
devidamente aprovados, através do Informativo Eletrônico da Câmara, do 
Portal da UFPel, de material promocional e demais mídias, conforme 
solicitação do(a) professor(a) coordenador(a); 

VII. estabelecer diretrizes e desenvolver ações que deem visibilidade às ações de 
extensão da Unidade Acadêmica. 

 



 

 

Universidade Federal de Pelotas - UFPel 

Centro de Engenharias – Câmara de Extensão 

 

Art. 4º. Ao coordenador da câmara de extensão cabe: 
I. convocar e presidir as reuniões da Câmara, com direito a voto, inclusive o de 

desempate; 
II. zelar pelo cumprimento das finalidades da Câmara; 

III. acolher as solicitações da comunidade e repassá-las para à Câmara de 
Extensão para os devidos encaminhamentos; 

IV. representar a câmara junto aos órgãos do CEng; 
V. encaminhar as deliberações da câmara; 

VI. designar relator ou comissão para estudo de matéria de interesse da câmara; 
VII. coordenar a integração da câmara com a Pró-Reitoria de Extensão e Cultura e 

demais órgãos e instâncias da Instituição. 
 

CAPÍTULO IV - DAS REUNIÕES 

Art.5º. A Câmara reunir-se-á, ordinariamente, por convocação de iniciativa do seu 
coordenador, no mínimo, duas vezes por semestre e, extraordinariamente, sempre 
que convocado, com antecedência mínima de 48h, pelo coordenador ou pela 
maioria de seus membros titulares.  
 

Art.6º. O quórum mínimo para dar início à reunião é de 50% mais um dos membros 
da Câmara. Não havendo número, poderá ser convocada nova reunião, a critério do 
coordenador, com intervalo mínimo de 48 (quarenta e oito) horas; 
 

Art.7º. As decisões da Câmara serão tomadas por maioria simples de votos, com 
base no número de presentes. 
 

CAPÍTULO V - DO FLUXO DE CREDENCIAMENTO E CRITÉRIOS PARA 

APROVAÇÃO DE ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

Art. 8º.  O credenciamento de atividades de extensão será realizado de acordo com 
as etapas abaixo: 
I. Cadastramento no sistema de informação oficial da UFPEL, conforme orientação 
da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PREC); 
II. Encaminhamento para a Câmara de Extensão. Protocolar o projeto no CEng 
através do sistema SEI, até o dia três de cada mês para que o projeto seja 
encaminhado para a PREC dentro do mês. Projetos cadastrados após o dia três 
serão apreciados no mês seguinte.  
III. Avaliação e parecer pela Câmara de Extensão; 
IV. Encaminhamento para parecer da direção do Centro de Engenharias. 
 

Art. 9º. O pedido de credenciamento da atividade de extensão deverá ser formulado 
pelo Coordenador do programa ou projeto de extensão e será apreciado pela 
Câmara observando os critérios pré-definidos pela PREC. 
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CAPÍTULO VI  - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 10º.  Em situação de urgência e no interesse do Centro de Engenharias, o 
coordenador da Câmara de Extensão do Centro de Engenharias poderá tomar 
decisões ad referendum da Câmara. 

Parágrafo Único – A respectiva Câmara apreciará o ato na primeira sessão 
subsequente, e a não ratificação do mesmo, a critério do plenário, acarretará a 
nulidade e a ineficácia da medida, desde o início da sua vigência.  

 

Art. 11º. O comparecimento dos Conselheiros às reuniões é obrigatório.  

§1° Perderá o mandato o Conselheiro que faltar, sem justificativa aprovada 
pelo Conselho, a duas reuniões consecutivas.  

 
Art. 12º. Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pela Câmara de 
Extensão, salvo expressa competência de outro órgão. 
 

Art. 13º. Este Regimento entrará em vigor a partir da data de sua aprovação pelo 
COCEPE da UFPel, após aprovação pelo Conselho do Centro de Engenharias.  
 

Parágrafo Único - Qualquer alteração neste Regimento deverá ser aprovada 
por dois terços dos membros da Câmara de Extensão antes de ser submetida ao 
Conselho do Centro de Engenharias da UFPel. 

 


